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RESUMO

A resolução dos problemas habitacionais é um desafio para o desen-
volvimento sustentável das cidades brasileiras. A desigualdade social 
marca o crescimento das cidades, refletindo na ocupação do solo ur-
bano e nas condições de moradia. Dentre as ações para solução do 
problema habitacional, está a Lei da Assistência Técnica (2008) que 
prevê	  a assistência de arquitetos e engenheiros à população de 
baixa renda na construção ou reforma de moradias. Isso envolve a 
melhoria da habitação carente para retirá-la da situação de inadequa-
ção. Algumas iniciativas governamentais e de universidades estão 
atuando na oferta de Assistência Técnica. 

Com a publicação da Norma de Desempenho de Edificações Habi-
tacionais em 2013, questiona-se como os seus requisitos e critérios 
podem ser aplicados e contribuir para o bom desempenho das ha-
bitações inadequadas. Assim, o objetivo deste artigo é analisar quais 
exigências do usuário consideradas pela norma foram atendidas em 
obras de melhorias habitacionais realizadas em três Estados Brasilei-
ros. Para isso, foram relacionados os serviços realizados às exigências 
e critérios da NBR 15.575:2013, considerando para a avaliação dos re-
sultados os critérios de segurança, habitabilidade e sustentabilidade, 
e seus fatores específicos. Os resultados puderam demonstrar que as 
melhorias habitacionais buscam atender prioritariamente as exigên-
cias de segurança e habitabilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
A resolução dos problemas habitacionais é um desafio no desenvolvimento sus-
tentável das cidades brasileiras, o rápido crescimento populacional urbano ocor-
rido no século XX não foi acompanhado da estrutura urbana - oferta de serviços 
e empregos – necessária ao atendimento de todos os cidadãos. Assim, o processo 
de industrialização do país, responsável pela migração do campo para as cidades, 
não resolveu o problema da desigualdade social, o que reflete na ocupação do solo 
urbano (RAMOS, NOIA, 2016).

As cidades se configuraram de forma que as áreas centrais se tornaram inacessí-
veis a população de baixa renda, que se instalou em áreas informais e em moradias 
autoconstruídas sem assessoria técnica. Políticas habitacionais foram implantadas 
desde a década de 1930, baseadas na construção de novas moradias nas periferias, 
porém de abrangência limitada. A partir de 1970 surgem movimentos de luta por 
moradia que em alguns casos contaram com equipes de assistência técnica para 
melhorias dos locais já ocupados. Temos exemplos de implementação de projetos 
de urbanização de favelas no Rio de Janeiro e assistência técnica a moradia econô-
mica em Porto Alegre (CARDOSO, AMORE, 2018).  

Em 2008 a Lei de Assistência Técnica é publicada prevendo a assistência de arqui-
tetos e engenheiros à população de baixa renda para a construção de moradias, isso 
envolve a melhoria da habitação carente, para retirá-la da situação de inadequação. 
Segundo a Norma de Desempenho de Edificações Habitacionais, NBR 15.575:2013, o 
bom desempenho da habitação baseia-se em critérios de segurança, habitabilidade 
e sustentabilidade, que envolvem as dimensões relacionadas na Figura 1. 

Figura 1. Exigências e Requisitos de Desempenho de Edificações Habitacionais  
da NBR 15.575:2013

Tendo essas exigências como princípio norteador para a caracterização das refor-
mas de melhorias habitacionais, o objetivo deste estudo é analisar quais exigências 
do usuário consideradas pela NBR 15575:2013 foram atendidas em obras de melho-
rias habitacionais apresentadas em seis publicações, que as descrevem com plan-
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tas e imagens. As obras ocorreram em três programas de Assistência Técnica em 
Habitação de Interesse Social (ATHIS) de diferentes regiões do Brasil, nos estados 
de Alagoas, Espírito Santo e no Distrito Federal.

2. ESTUDOS DE CASO
O programa de melhorias habitacionais do Estado de Alagoas, chamado Vida 
Nova nas Grotas, visa promover melhorias aos bairros carentes por meio de in-
tervenções nas moradias, com prioridade em três serviços: reforma da cobertura, 
reforma completa do banheiro e reforma parcial da cozinha. As reformas englobam 
substituição do madeiramento da cobertura, aumento de pé direito, troca de telhas, 
aplicação de pisos e revestimentos cerâmicos nos banheiros e cozinhas, pintura e 
reparos nas instalações elétricas, conforme imagens da Figura 2. Segundo Silva 
dos Santos et al. (2018), as intervenções melhoraram problemas de salubridade, 
conforto tátil e antropodinâmico, estanqueidade, impermeabilização, desempenho 
lumínico, desempenho térmico, condições de saúde, higiene e qualidade do ar, se-
gurança contra incêndio e acessibilidade. O valor médio para a reforma de cada 
habitação foi de cinco mil reais e os autores concluíram que houve melhora do 
desempenho de todos os itens.

ANTES DEPOIS

 
COZINHAS 

 
BANHEIROS

 
COBERTURA

Figura 2. Melhorias no programa Vida Nova nas Grotas – AL. 
Fonte: Silva dos Santos et al. (2018)
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No Espírito Santo, o Programa Adote uma Casa, iniciado em 2015 e desenvolvido 
no âmbito do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Vila Velha, tem 
o objetivo de oferecer reformas de melhorias habitacionais às famílias moradoras 
de áreas de interesse social na Grande Vitória. O programa foca em melhorias re-
lativas à salubridade, acessibilidade, conforto térmico e humanização dos espaços, 
identificados como os principais problemas que poderiam ser resolvidos dentro 
das possibilidades e limitações do programa. As reformas incluíram acabamento 
nas paredes como reboco, pintura e revestimento cerâmico, acabamento de pisos, 
aberturas para ventilação e iluminação naturais, instalação de esquadrias, ade-
quação de instalações elétricas e hidráulicas e troca de telhados, conforme alguns 
exemplos apresentados na Figura 3, e são realizadas por meio de doações e parce-
rias com empresas do segmento da construção civil (FRAGA, 2020).

Na experiência do Distrito Federal (DF), o programa de Assistência Técnica em Ha-
bitações de Interesse Social (ATHIS), entre 2015 e 2018, implementou melhorias ha-
bitacionais em 10 regiões. Segundo os registros da equipe técnica da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional do DF (CODHAB, 2019), os problemas típicos 
das moradias eram alvenaria exposta, esgotamento inadequado, cobertura danifi-
cada, instalações elétricas e hidráulicas inadequadas, risco estrutural, ventilação e 
iluminação insuficientes, falta de acessibilidade a pessoas com necessidades espe-
ciais (PNE), infiltração, mofo, pé-direito baixo e cômodos insuficientes. A Figura 4 
mostra exemplos de uma reforma interna e uma reforma externa. A publicação da 
CODHAB, organizado por Araújo (2019), também delimita as possibilidades de in-
tervenção no escopo do Programa de Melhorias Habitacionais em soluções para 
problemas de: ventilação e iluminação; reforço estrutural, ampliação de cômodos, 
regularização e acabamento de paredes e pisos, reparos e acabamentos de áreas mo-
lhadas e soluções para os telhados. Em 2019, na Jornada de Assistência Técnica (JA-
THIS) realizada pela CODHAB, o orçamento para cada reforma era de 20 mil reais.

ANTES DEPOIS

COZINHAS 

QUARTOS

Figura 3. Melhorias no programa Adote uma Casa – ES.  
Fonte: Fraga (2020)
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ANTES DEPOIS

 
REVESTIMENTOS 
CERÂMICOS EM 
PAREDES 

 
FACHADAS/ ÁREA 
EXTERNA

Figura 4. Melhorias no programa Vida Nova nas Grotas – AL.  
Fonte: Silva dos Santos et al. (2018)

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O levantamento dos dados foi realizado em publicações sobre reformas de melho-
rias habitacionais no Brasil com informações em texto e imagens. Foram selecio-
nados seis textos, sendo cinco artigos e um livro, que trazem imagens de antes e 
depois, conforme as apresentadas nas figuras 2, 3 e 4. No total, as publicações apre-
sentam informações sobre 47 moradias, sendo 21 em Maceió (AL), 04 em Vitória 
(ES), e 22 no DF. Estas informações estão organizadas na Tabela 1, com os estudos 
de caso nomeados por localidade em A, B, C, D, E e F e a informação quanto às re-
formas de melhorias que se limitaram a resolver problemas da estrutura existente 
ou as que apresentaram alterações no projeto de arquitetura, com acréscimo de 
cômodos ou aumento de pé direito. 

As exigências dos usuários estão listadas na Tabela 2, assim como seus requisitos. 
Para cada requisito foram relacionados, nos respectivos subitens a, b, c, d, os servi-
ços de melhorias executados nos estudos de referência.

Na Tabela 3, os itens foram organizados em serviços de melhoria relacionados 
aos sistemas da edificação, seguindo a organização da NBR 15.575:2013, acrescido 
do sistema elétrico, que não é contemplado pela norma.  Soluções como acrésci-
mo de cômodos ou aumento de pé direito foram desmembradas em itens de ser-
viços para possibilitar a relação com os sistemas apresentados pela norma, suas 
exigências e requisitos de desempenho. Então, os serviços foram relacionados aos 
estudos de referências nas três regiões do país e a Tabela 3 foi complementada, 
relacionando as melhorias executadas nos estudos de referência às exigências dos 
usuários consideradas pela NBR 15.575:2013.  
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Programas de Melhorias Habitacionais Quantidade de Casas Estudo de Caso

Grota da Macaxeira - Maceió – AL 21 casas A

Adote uma Casa Grande Vitória – ES 04 casas B

Trecho 02 - Sol Nascente – DF 12 casas C

Trecho 03 – Sol Nascente – DF 05 casas D

Porto Rico, Santa Maria – DF 03 casas E

Fercal – DF 02 casas F

Tabela 1. Estudos de Caso

Exigências do usuário relativas ao desempenho

D
E

Desempenho Estrutural
Estabilidade e resistência estrutural.

S
I

Segurança contra incêndio
Dificultar princípio de incêndio - proteção contra risco de ignição nas instalações elétricas.

S
U
O

Segurança no uso e operação
Segurança na utilização dos sistemas - os sistemas não devem apresentar rupturas, insta-
bilizações, tombamentos ou quedas que possam colocar em risco a integridade física dos 
ocupantes ou de transeuntes nas imediações do imóvel; partes expostas cortantes ou per-
furantes; deformações e defeitos acima dos limites especificados em normas específicas;
Evitar a ocorrência de ferimentos ou danos aos usuários, em condições normais de uso.

E
S
T

Estanqueidade
Estanqueidade a fontes de umidade externas à edificação - Estanqueidade à água de chuva 
e à umidade do solo e do lençol freático;
Estanqueidade a fontes de umidade internas à edificação - Estanqueidade à água utilizada 
na operação e manutenção do imóvel.

D
T

Desempenho Térmico
Exigências de desempenho no verão - Apresentar condições térmicas no interior do edifí-
cio habitacional melhores ou iguais às do ambiente externo, à sombra, para o dia típico de 
verão;
Exigências de desempenho no inverno - Apresentar condições térmicas no interior do 
edifício habitacional melhores que do ambiente externo, no dia típico de inverno.

D
A

Desempenho Acústico
Isolação acústica entre ambientes.

D
L

Desempenho Lumínico
Iluminação Natural - Níveis mínimos de iluminância natural.

S
H
Q
A

Saúde, Higiene e Qualidade do AR
Proliferação de microrganismos;
Poluentes na atmosfera interna à habitação;
Poluentes no ambiente de garagem.

Continua...
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F
A

Funcionalidade e Acessibilidade
Altura mínima de pé direito;
Disponibilidade mínima de espaços para uso e operação da habitação;
Adequação para pessoas com deficiências físicas ou pessoas com mobilidade reduzida;
Possibilidade de ampliação da unidade habitacional.

C
T
A

Conforto Tátil e Antropodinâmico
Conforto tátil e adaptação ergonômica.

Tabela 2. Legenda das exigências dos usuários e seus requisitos presentes nas melhorias 
dos estudos de referência. Fonte: ABNT NBR 15.575:2013.

Continua...

...continuação
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Tabela 3. Relação dos Serviços Executados nos Estudos de Caso

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A Tabela 3 demonstra que aberturas em paredes para iluminação, ventilação e a 
instalação de esquadrias apareceram em todos os programas analisados. São me-
lhorias que atendem aos critérios de habitabilidade da NBR 15.575:2013, e estão 
ligadas ao desempenho térmico e lumínico, e à salubridade e qualidade do ar. As 

...continuação
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melhorias que foram executadas em 05 dos 06 programas analisados foram: execu-
ção de estrutura de cobertura e instalação de telhas, que se referem ao acréscimo 
de área coberta como varandas, garagens e áreas de serviço, à construção de no-
vos cômodos ou à substituição de cobertura em condições precárias; revestimento 
cerâmico em pisos, banheiros e cozinhas; reboco e pintura em paredes externas; 
reboco em paredes internas; e acréscimo de instalações hidrossanitárias. Estes ser-
viços atendem a segurança e a habitabilidade. Nota-se que as melhorias nos sis-
temas de vedações verticais foram as mais numerosas no conjunto de estudos de 
caso quando comparado aos outros sistemas.

Dentro das exigências de segurança, os serviços executados que devem atender 
à dimensão de segurança estrutural foram a construção de novos cômodos, acrés-
cimos de telhados e coberturas elevadas. Eles atendem também à dimensão de 
exigências funcionais, dentro da habitabilidade. As melhorias referentes à segu-
rança contra incêndio foram os reparos nas instalações elétricas, que atendem 
simultaneamente a segurança no uso e operação, junto com as melhorias nos 
acabamentos. 

Nas exigências de habitabilidade, melhorias nos revestimentos, tubulações hidráu-
licas, impermeabilizações e coberturas, sanam problemas relacionados ao excesso 
de umidade, que quando agravados por problemas como ausência de ventilação, 
facilitam o aparecimento de mofo ou outros microrganismos prejudiciais à saúde 
humana. As dimensões de desempenho térmico e lumínico foram as mais atendi-
das como já exposto, e unindo intervenções relativas à estanqueidade, desempe-
nho térmico e lumínico, são atendidas exigências relativas à qualidade do ar. As 
melhorias em acessibilidade foram reparos nos contrapisos, melhoria nos revesti-
mentos de pisos e instalação de barras de apoio em banheiros. Sobre a funcionali-
dade, os ambientes foram reorganizados, melhor ventilados e iluminados, as insta-
lações elétricas e hidráulicas foram reparadas ou acrescidas de forma a aprimorar 
o uso. O conforto tátil e antropodinâmico refere-se, segundo a NBR 15.575:2013, 
principalmente aos acabamentos de pisos e paredes.

Para atender as exigências de sustentabilidade relativas à durabilidade e manu-
tenibilidade, é preciso que os projetos e os materiais utilizados atendam as nor-
mas técnicas específicas, e as publicações analisadas não apresentam esses dados. 
Quanto à manutenção, é procedimento de responsabilidade do morador. Por se 
tratar de reformas realizadas em edificações existentes e sem histórico registrado 
de projeto, execução e manutenção, o cálculo de vida útil de projeto (VUP) exigido 
pela norma não é um requisito que possa ser verificado. Não há dados referentes 
ao impacto ambiental.

5. CONCLUSÕES
A análise das relações entre os serviços executados em obras de melhorias ha-
bitacionais, os sistemas das edificações e as exigências de desempenho da NBR 
15.575:2013 permitiu, por meio da sistematização de itens de serviço, mostrar que 
serviços relacionados às melhoria de iluminação natural e ventilação natural fo-
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ram os mais presentes nos casos estudados e o sistema que sofreu mais modifica-
ções para a adequação das moradias foi o sistema de vedações verticais, seguido 
pelo sistema hidrossanitário.

As reformas habitacionais analisadas nesse estudo apresentaram melhorias nas 
exigências do usuário consideradas pela NBR 15.575:2013 nos critérios de seguran-
ça e habitabilidade, em várias de suas dimensões. Apenas a dimensão de desem-
penho acústico, dentro das exigências de habitabilidade, não foi atendida especifi-
camente, porém as melhorias gerais nas vedações, esquadrias, acabamentos e na 
ampliação das casas resultam em aprimoramento acústico.

Não foi possível levantar melhorias específicas das exigências de sustentabilidade 
por falta de dados nas publicações estudadas, porém avalia-se que é viável atin-
gir os fatores de durabilidade e manutenibilidades desde que as especificações 
sejam adequadas e atendam as normas técnicas. Quanto aos procedimentos de 
manutenção, o morador pode receber orientações que o ajude a conhecê-los e exe-
cutá-los. No que diz respeito à adequação ambiental, a dificuldade encontra-se na 
necessidade de aplicação de recursos maiores do que os normalmente disponíveis 
em obras de melhorias habitacionais. Esta exigência trata do consumo racionaliza-
do de recursos naturais, da utilização de reuso da água, e da minimização do con-
sumo energético, soluções que ainda estão além dos limites orçamentários deste 
tipo de intervenção.  

Porém, apesar das exigências de sustentabilidade apresentadas pela norma não 
terem sido verificadas nestes estudos de caso, ao melhorarem os aspectos de 
segurança e de habitabilidade, pode-se concluir que as melhorias habitacionais 
atendem a sustentabilidade em seu conceito amplo, que se apoia nos pilares am-
biental, econômico e social, pois moradias seguras, salubres e funcionais aten-
dem à justiça social.
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